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Resumo 

O artigo analisa a participação do Brasil no mercado mundial de carne bovina, 
atentando-se para a competitividade do país em relação à produção e exportação 

dessa commodity, entre o ano de 2000 e 2016, período de ascensão do país como um 

dos maiores exportadores de carne bovina. Avaliou-se a logística de exportação da 
carne a partir do território brasileiro, com a identificação dos modais, dos portos e 

mercados de destino. Apesar dos entraves existentes na logística de exportação e de 

enfrentar barreiras comerciais, conclui-se que o Brasil apresenta competitividade no 
comércio internacional de carne bovina, tendo ainda potencial para ampliar sua 

participação no mercado mundial. 
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Abstract 

The article analyses Brazil's role in the global marketplace for beef, considering the 

country's competitiveness in relation to the production and export of this commodity 
between 2000 and 2016, the period of the country's rise to become one of the largest 

exporters of beef. The logistics of meat exportation from Brazilian territory were 

evaluated, including the identification of modalities, ports and destination markets. 
Despite the bottlenecks that exist in exportation logistics and in the face of trade 
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barriers, it was found that Brazil is competitive in the international beef trade, with 
further potential to increase its participation in the global marketplace. 

Keywords: Beef, Competitiveness, Exportation. 

 

 

Resumen  

El artículo analiza la participación de Brasil en el mercado mundial de la carne de 
vacuno, prestando atención a la competitividad del país en relación con la 

producción y la exportación de este producto, entre el año 2000 y 2016, período de 

crecimiento del país como uno de los mayores exportadores de carne de vacuno. Se 
evaluó la logística de exportación de la carne del territorio brasileño, con la 

identificación de los medios de transporte, puertos y mercados de destino. A pesar 
de los cuellos de botella existentes en la logística de exportación y de las barreras 

comerciales, se ha corroborado que Brasil tiene competitividad en el comercio 

internacional de carne, teniendo aún el potencial de aumentar su participación en el 
mercado mundial. 

Palabras clave: Carne de vacuno, Competitividad, Exportación. 

 

Introdução 

Os estudos sobre o comércio internacional de produtos agropecuários são 

muito relevantes para o Brasil, visto que tais mercadorias apresentam participação 

significativa nas exportações do país, contribuindo para a entrada de divisas e 

comercialização do excedente que não é consumindo pela população interna. Em 2016, 

as remessas de produtos do setor agropecuário representaram 48% das divisas de 

exportação do país, as quais totalizaram US$ 185,2 bilhões (BRASIL, 2016). 

Como discutem Mata e Freitas (2006), a exportação de produtos agropecuários 

brasileiros é afetada por diversos fatores, entre os quais estão as vantagens 

comparativas e a competitividade, baseadas na capacidade produtiva de um 

determinado local frente aos seus concorrentes. A competitividade no comércio 

internacional envolve o volume de produção, oferta, custo de produção, qualidade do 

produto e logística de exportação, questões abordadas neste artigo, em relação ao setor 

da carne bovina. 

Na análise da pauta exportadora, em 2016, somente a carne bovina contribuiu 

com 5,51 bilhões de dólares, correspondendo a 3% do total (BRASIL, 2016). As 

exportações do setor frigorífico contribuem para um superávit na balança comercial do 

país, funcionando como um arrecadador de moeda estrangeira, mesmo com a existência 

de barreiras comerciais e operacionais que dificultam o processo de exportação de 

carnes para mercados estrangeiros. Desta maneira, torna-se relevante a avaliação do 

papel que o Brasil desempenha no comércio internacional de carne bovina, bem como 

verificar a evolução da competitividade deste setor relevante do agronegócio brasileiro. 

Deste modo, o objetivo do trabalho é analisar o comércio internacional de 

carne bovina, de forma a avaliar a competitividade da produção e exportação brasileira 
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para mercados externos. Para tanto, identificamos os países que foram os principais 

produtores e exportadores de carne bovina entre o ano de 2000 e 2016, verificamos os 

custos de produção do Brasil em relação aos seus principais concorrentes, com base no 

sistema produtivo, seguindo para um estudo comparativo do papel desempenhado pelos 

players da carne bovina no mercado mundial, ou seja, dos maiores exportadores dessa 

commodity. Adentramos na logística de exportação brasileira, ao constatar a 

concentração das exportações de carnes em apenas alguns portos como um gargalo a ser 

superado, a fim de fortalecer a competitividade brasileira e a sua atuação no mercado 

mundial. 

A express«o ñmercado mundialò, como explica Marx (2008), refere-se ao 

comércio realizado entre distintas sociedades, envolvendo um grande número de países, 

com a expansão do modo de produção capitalista e das trocas comerciais, em escala 

cada vez mais ampliada de circulação. Por isso, o autor afirma que ocorre uma 

verdadeira competição entre as nações pelo mercado mundial. Partindo da compreensão 

de que os países apresentam disparidades e que competem entre si, Santos (1994, p. 31) 

afirma que ño espaço se globaliza, mas não é mundial como um todo, senão como 

metáforaò. Por isso, a express«o ñmercado mundialò não significa uma verdadeira 

homogeneização dos espaços, dos mercados e das coisas; mas uma inter-relação 

complexa entre diversos países, cujo objetivo principal é o comércio internacional. 

Procedimentos metodológicos 

Este trabalho pautou-se em tratamento de dados secundários e mapeamento de 

algumas variáveis selecionadas, com o objetivo de revelar suas formas de 

espacialização. Avergou-se as vantagens de produzir carne bovina no Brasil, em relação 

a outros países que se destacam mundialmente, segundo os dados de produção e oferta 

do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (USDA). Para mensurar a 

produção de carne bovina no território brasileiro foram utilizados dados da Pesquisa 

Trimestral de Abate dos Frigoríficos (2016) e da Pesquisa Pecuária Municipal (2015), 

disponibilizadas pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

Aprofundou-se no estudo das exportações brasileiras, identificando os 

principais estados exportadores e os modais utilizados no processo de exportação, a 

partir de dados do Sistema de Análise das Informações de Comércio Exterior (ALICE 

WEB), vinculado ao Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior 

(MDIC). Além disso, empregamos os dados disponibilizados pela Associação 

Brasileira das Indústrias Exportadoras de Carnes (ABIEC), com o intuito de identificar 

a localização dos frigoríficos exportadores, os principais portos e os mercados 

estrangeiros que compram a carne bovina brasileira, por tipo de produto, volume e 

participação no valor das exportações. 
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A produção de carne bovina no território brasileiro  

Em 2016, o segundo maior rebanho bovino do mundo encontrava-se no 

território brasileiro (219 milhões de cabeças), correspondendo a 22,1% do plantel 

mundial. O primeiro lugar pertencia à Índia, com um rebanho de 302 milhões de 

cabeças de gado (USDA, 2016). Tal efetivo de animais permitiu ao Brasil ocupar a 

segunda colocação na produção mundial de carne vermelha. Além disso, como consta 

no relatório da OECD-FAO (2015), os investimentos em pesquisa agrícola nas últimas 

décadas fizeram com que o Brasil obtivesse melhores tecnologias para os produtores e 

as agroindústrias do setor pecuário, resultando em um expressivo aumento da 

produtividade. 

Na Tabela 1, as estatísticas da produção mundial de carne de gado indicam que 

o Brasil aumentou sua produção em 31,8%, entre 2000 e 2005, tendo ainda um aumento 

de 6,1%, entre 2005 e 2010, alcançando o volume de 9,11 milhões de toneladas em 

2010. Já em 2016, a produção de carne de gado no país foi de 9,28 milhões de toneladas 

de equivalente carcaça (TEC), participando em 15,3% do volume mundial. Apesar de 

ser uma participação significativa, observa-se uma retração de 1,5% na produção 

brasileira em relação ao ano de 2015, o que se justifica pela diminuição temporária do 

consumo dessa commodity no mercado doméstico. 

Tabela 01. Principais países produtores de carne de gado, por mil toneladas (2000-

2016) 

Países 2000 2005 2010 2015 2016 

Estados Unidos 12.298 11.318 12.046 10.817 11.389 

Brasil 6.520 8.592 9.115 9.425 9.284 

União Europeia 8.325 8.136 8.101 7.691 7.850 

China 5.131 5.681 6.531 6.700 6.900 

Índia 1.525 2.225 3.125 4.100 4.250 

Argentina 2.880 3.200 2.620 2.720 2.600 

Austrália 2.053 2.090 2.129 2.547 2.075 

México 1.900 1.725 1.745 1.850 1.880 

Paquistão 886 1.004 1.485 1.710 1.750 

Rússia 1.595 1.520 1.435 1.355 1.340 

Outros países 9.918 10.632 11.128 11.107 11.168 

TOTAL* 53.031 56.123 59.460 60.022 60.486 
*. O total refere-se à soma da produção dos países que fazem parte do banco de dados do USDA. 
Fonte: USDA (2016). 

Os Estados Unidos foram os maiores produtores mundial de carne bovina ao 

longo do período analisado, com um volume de 11,38 milhões de toneladas em 2016, o 
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equivalente a 18,8% da produção mundial; apesar de possuírem um rebanho bovino de 

92 milhões de cabeças naquele ano, ou seja, menor que o plantel brasileiro. Conforme 

Olivo (2008), o destaque dos EUA apregoa-se à sua avançada tecnologia de produção, o 

que permite uma maior produção de arrobas em suas fazendas e alto aproveitamento 

das carcaças nas unidades processadoras. 

Adentrando na produção brasileira de carne bovina, observa-se que apesar de o 

mercado doméstico absorver a maior parte da produção (cerca de 80%), de maneira que 

o consumo interno influencia diretamente na produção, o efetivo nacional sofre também 

influência da abertura de mercados externos para a entrada da carne brasileira. Entre 

2000 e 2005, por exemplo, quando aconteceu a Encefalopatia Espongiforme Bovina 

(ñmal da vaca loucaò) na Europa, repercutiu em uma maior aceitação de carne bovina 

produzida no território brasileiro por países estrangeiros, em substituição à produção 

europeia. Nesse período, notamos um acréscimo de 21,9% no plantel de bovino no 

Brasil, aumentando de 169,8 milhões para 207,1 milhões de cabeças (IBGE, 2015). 

Os sucessivos aumentos no preço da carne que ocorreram nos últimos anos 

incentivaram o setor pecuarista a investir na expansão dos rebanhos, visando atender a 

demanda crescente por esse produto, tanto no mercado doméstico quanto externo. De 

acordo com os dados do IBGE (2015), o efetivo bovino no Brasil já era de 215,1 

milhões de cabeças em 2015, o que indica um crescimento de 4% em 10 anos; estando 

o gado mais concentrado na Região Centro-Oeste (33,8% do total), seguido da Região 

Norte (21,9%) e da Região Sudeste (18%), como consta na Figura 01. 

 
Figura 01. Evolução do efetivo bovino no Brasil, por regiões (2000-2015).  
Fonte: IBGE (2015). 

Ao longo do período analisado na Figura 1, a região brasileira que mais 

aumentou sua participação no plantel de bovinos foi a Região Norte, tendo um 

crescimento de 7,5 pontos percentuais entre o ano de 2000 e 2015. Os estados da 

região, principalmente o Pará, apresentam uma ampliação de suas áreas de pastagens, 

seguida do aumento do efetivo bovino que avança pela Amazônia, o que corrobora a 

tendência de direcionamento espacial da pecuária para o norte brasileiro, conforme já 

havia sido preconizado por Becker e Bernardes (1978), ainda na década de 1970. 
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Acompanhado o aumento no efetivo de bovinos, o abate no país apresentou 

crescimento acentuado, desde o ano de 2000 até 2007, passando de 17 milhões de 

animais abatidos naquele ano para mais de 30 milhões, tendo o abate de vacas como o 

principal item para puxar o crescimento. Contudo, houve uma variação negativa no 

número de animais abatidos entre 2008 e 2011 (FIGURA 2). Essa queda esteve 

relacionada à crise econômica norte-americana de 2008, com repercussão na Europa 

nos anos seguintes; e aos obstáculos e restrições temporárias impostos por alguns países 

a carne oriunda do Brasil, com a divulgação de alguns casos de epizootias. 

Nos últimos anos, observa-se um novo decréscimo no quadro de abate de 

bovinos, quando o número de animais abatidos no país reduziu de 34,4 milhões em 

2013, para 29,6 milhões em 2016 (IBGE, 2016). A Figura 2 evidencia que o principal 

tipo de rebanho abatido no país é o boi (56,1%), seguido do quantitativo de vacas 

(30%). Ainda em 2016, a redução de 12,5% no total de abate, em relação ao ano de 

2014, foi puxada pela diminuição no número de novilhos, novilhas e vacas abatidos, 

cujas reduções foram de 22,1%, 19,4% e 19,2%, respectivamente. 

Essa diminuição foi um reflexo, sobretudo, da contração da demanda interna; 

uma vez que por questões econômicas, nos anos de 2015 e 2016, a população brasileira 

substituiu parte da carne vermelha a ser consumida por carnes brancas, já que 

apresentam menores preços por quilo. Os dados do USDA (2016) indicam que o 

consumo doméstico de carne vermelha, no Brasil, caiu de 7,89 milhões de toneladas em 

2014, para 7,49 milhões de toneladas em 2016, uma redução de 5%. O setor pecuário 

brasileiro respondeu ao problema da diminuição da demanda com a redução do abate 

dos novilhos e novilhas, animais mais novos (variando de 18 a 24 meses), mantendo-os 

em pé. De tal modo, adiou o abate desses animais na expectativa de um novo 

aquecimento do mercado. 

 
Figura 02. Evolução do abate de bovinos, por tipo de rebanho no Brasil (2000-2016) 
Fonte: IBGE (2016). 
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Em 2016, participaram como informantes da Pesquisa Trimestral de Abate um 

total de 1.221 frigoríficos abatedouros de bovinos no país, sendo 200 estabelecimentos 

sob inspeção sanitária federal, 395 estaduais e 606 municipais (IBGE, 2016). Os 

frigoríficos sob inspeção sanitária federal, dispondo do Selo de Inspeção Federal (SIF), 

são habilitados para atuar em todo o mercado nacional ou mesmo enviar para mercados 

estrangeiros. Esses estabelecimentos foram responsáveis pelo abate de 21,9 milhões de 

bovinos em 2016, o que representou 74,1% do total de abate registrado no país e uma 

produção de 5.731.430.056 quilos de carne bovina (IBGE, 2016). 

Independente do tipo de inspeção a que foram submetidos os estabelecimentos 

frigoríficos, os estados brasileiros que mais abateram cabeças de gado foram aqueles 

que compõem o chamado ñBrasil Central Pecu§rioò. Em 2016, o Mato Grosso liderava 

o ranking nacional, com o abate de 4.577.459 bovinos, seguido do Mato Grosso do Sul 

(3.292.279 cab.), Goiás (2.821.463 cab.) e São Paulo (2.792.350 cab.), como indica a 

Figura 3. Destaca-se que esses estados estavam entre os 10 maiores produtores de gado 

no país, sendo 29,3 milhões de reses em Mato Grosso, 21,8 milhões de cabeças em 

Goiás, 21,3 milhões em Mato Grosso do Sul, e um plantel de 10,4 milhões de bovinos 

em São Paulo (IBGE, 2015). 

Percebe-se que o volume de animais abatidos, assim como a localização dos 

frigoríficos exportadores, estava relacionado à oferta de matéria-prima, ou seja, a 

existência de bovinos que atingissem o peso ideal de abate (entorno de 460 kg). Visto 

que uma grande distância dos abatedouros em relação às fazendas de gado levaria a um 

demasiado tempo de transporte dos bovinos, resultando em maior custo com a logística 

que fica a cargo dos frigoríficos, possibilidade de perda de peso dos animais e redução 

no rendimento das carcaças. 

Em 2016, o rendimento médio das carcaças de bovinos abatidos no país foi de 

247,7 quilos/cabeça, considerando que o volume total de abate era de 29.668.976 

cabeças e o peso total das carcaças havia sido de 7.350.297.393 kg (IBGE, 2016). 

Alguns estados brasileiros apresentaram um rendimento das carcaças acima da média 

nacional, destacando os valores registrados em São Paulo, com o maior rendimento 

médio (270,5 kg/cab.), seguido de Mato Grosso (265,2 kg/cab.) e Goiás (259,2 kg/cab.). 

Nesses estados, o maior peso dos bovinos engordados em sistema de confinamento 

favoreceu o maior rendimento das carcaças. 

O Brasil é um país com vantagens comparativas para a produção de carnes, 

como discute Olivo (2008), com grandes dimensões de terras e condições climáticas 

favoráveis a diversos sistemas de produção capazes de converter a proteína vegetal em 

animal. A produção de carne bovina no território brasileiro é realizada majoritariamente 

em sistema de pastagens (90%), sendo que na fase final do ciclo produtivo o gado pode 

ser conduzido para o confinamento, representado este sistema intensivo 10% do gado 

terminado para abate no país (ABIEC, 2015). 

Segundo dados do relatório anual de 2015 da ABIEC, existiam mais de 167 

milhões de hectares de pastos no país. Contudo, sabe-se que parte das áreas de 
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pastagens encontra-se subutilizada ou em estado de degradação; o que indica uma 

capacidade de expansão do rebanho, a partir do melhor uso das áreas de pastoreio já 

existentes e aumento da taxa de lotação, a qual se encontra em torno de 1,23 cabeças 

por hectare (ABIEC, 2015). 

O elevado percentual de animais criados no sistema de produ«o ñboi verdeò 

(boi no pasto) contribui para que o Brasil tenha um dos menores custos de produção de 

carne bovina do mundo, visto que a alimentação do gado é constituída de pastagens, 

principalmente, enquanto que outros países precisam utilizar mais silagem/feno, grãos, 

concentrados, sais minerais e outros insumos na dieta dos ruminantes, o que aumenta o 

custo de produção no espaço rural. 

De acordo com os levantamentos realizados pelo Agri Benchmark (2015), o 

Brasil apresenta um baixo custo de produção, tanto na fase de criação de bezerros 

quanto de engorda do gado. O custo de produção nas fazendas brasileiras de criação de 

gado estaria em torno de 200 dólares por 100 quilos de peso vivo, valor abaixo do 

praticado em países europeus (Alemanha, Espanha, França, Irlanda), nos Estados 

Unidos e México, por exemplo. O baixo custo no Brasil, em relação aos produtores 

estrangeiros, atribui-se ao fato do país possuir um custo menor nos fatores de produção: 

terra, pastagem e mão de obra (AGRI BENCHMARK, 2015). 

O menor custo de produção do setor pecuário brasileiro contribui para que o 

país oferte a carne a um preço menor do que alguns concorrentes no mercado mundial, 

o que torna seu produto mais atrativo. No início de 2016, por exemplo, a arroba do boi 

gordo estava sendo comercializada no Brasil por 37,14 dólares; já nos Estados Unidos a 

cotação da arroba do boi era de US$ 72,86; na Austrália o preço praticado foi de US$ 

66,60 por arroba; enquanto que no Uruguai a arroba do boi estava sendo vendida por 

51,30 dólares, de acordo com as cotações da Scot Consultoria (2016). 

Lucena e Souza (2011, p. 195) afirmam que o preço é uma variável relevante 

da capacidade de competição entre os fornecedores, sendo que a diferença entre o preço 

praticado no mercado internacional e o preço doméstico indica uma competitividade; de 

maneira que se considera competitivo o ñpa²s, setor ou ind¼stria cujo preo de um 

produto se situa abaixo do verificado no mercado internacionalò, como ® o caso da 

produção de carne bovina no Brasil. 

A alimentação baseada em pastagem constitui uma vantagem também para os 

exportadores brasileiros de carne vermelha, visto que a complementação da dieta dos 

bovinos com ra«o de osso desencadeou, em outros pa²ses, a ñdoena da vaca loucaò. 

Portanto, ao possuir uma grande quantidade de pastagens, o Brasil apresenta uma 

vantagem comparativa neste fator de produção. Ao mesmo tempo, como indicam 

Ordoñez et al. (2007), as indústrias frigoríficas investiram tanto na tipificação das 

carnes para alcançar nichos de mercados variados, quanto na produtividade para 

adentrar em mercados internacionais com preços competitivos, adotando certificados de 

qualidade e de origem do produto. 
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Figura 03.  Efetivo bovino, abate e peso das carcaças nos estados brasileiros (2016) 
Fonte: ABIEC (2017); IBGE (2016 e 2015)   


